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Ambiente de trabalho
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Laboratório para esporulação e manejo de algas na 
comunidade de Barrinha-Icapuí-CE.
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Capilaridade nas Universidades: a vida das 
pessoas e das sociedades (Saúde – Educação –

Energia – Sustentabilidade – Ambiente –
Habitação – Transportes – Cultura – Justiça...)

DESENVOLVIMENTO LOCAL
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PROEXT 2014



Técnicas de cultivo massivo 



Sudeste



Sul



Nordeste





 Espécies cultivadas
- verificação das linhagens

Gracilaria birdiae Kappaphycus alvarezii



Regulamentação da atividade
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Experimentos de cultivo de algas na Bahia



Aquicultura  - Maricultura
- Sustentabilidade 

➢ Ambiental;

➢ Econômica;

➢ Social;

➢Governança.

18



Questões sócio ambiental e sócio 
econômicas 

Flecheiras - Trairi – Ceará - Brasil

Quais as questões a serem resolvidas?

Sustentabilidade?



Algas coletadas no banco dos cajuais
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Pitangui

Pitangui

Pau Amarelo e Itamaracá-PE

Itapipoca – Baleia e Maceió

Trairi-Guajiru

Trairi-Flecheiras

Icapuí – Barrinha de Mutamba

Rio do Fogo
Pititinga

Pitangui

Cultivo de Gracilaria no Nordeste do Brasil

(CE – RN – PB - PE)

Pitimbu



Cultivo de Gracilaria em locais 
degradados
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Área de cultivo em Flecheiras-CE
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Seleção de áreas para cultivo



Local do cultivo em Pitangui-RN
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 Espécie e verificação das 
linhagens

Gracilaria birdiae Hypnea musciformis



Gracilaria no recife costeiro marinho em 
Rio do Fogo-RN
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➢ Estrutura de cultivo

➢ Comunidades de Flecheiras e 
Guajiru – Trairi – Ce - Brasil.
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Modelo da estrutura de produção de Gracilaria
usada no cultivo de Icapuí - CE
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Sistema de cultivo da macroalga 
Gracilaria no NE do Brasil: exemplo de 

Pitangui – Extremoz - RN



32



Balsa flutuante em Pitangui-RN e Rio do Fogo-RN
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Interseções da TCR (%dia-1) e biomassa de 
Gracilaria birdiae do cultivo experimental na praia de 
Pau Amarelo-PE

0

100

200

300

400

500

600

0 15 30 45 60

Dias de cultivo - D

B
io

m
a

s
s
a
 -

 P
 (

g
)

0

1

2

3

4

5

6

T
C

R

Biomassa (seco) Biomassa (chuvoso) TCR (seco) TCR (chuvoso)

TCR = 7,29 - 0,11D - 2,26

R  = 51,99%
2

TCR = 7,29 - 0,11D

P=146,73 + 6,38D

P=146,73 + 6,38D -161,41
R  = 51,99%2

R  = 61,88%2

R  = 61,88%2



Peso médio de crescimento de G. 
birdiae em Pitangui
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 Colheita de Gracilaria birdiae



Colheita de balsa flutuante – Pitangui e Rio 
do Fogo-RN
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Fauna acompanhante ao cultivo
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Sustentabilidade ambiental: fauna 
acompanhante ao cultivo



Sistemas de âncoras 
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 Bombeamento da água

Energias  renováveis



 Estrutura de lavagem



Secagem por energia solar-Icapuí - CE



Secagem solar



Branqueamento da Gracilaria
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Comercialização
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Produtos da AMBAP

✓ Algas marinhas

✓ Alimentos

✓ Cosméticos



Triturador industrial da AMAR
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Gestão dos grupos produtivos: avanços e desafios
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Unidade de beneficiamento do grupo “mulheres de 
corpo e algas”- Comunidade da Barrinha- Icapuí - Ceará
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IV Oficina de maricultores de 
algas: multidisciplinaridade
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do nordeste do BrasilV 
Oficina de maricultura

e beneficiamento de algas 



Oficinas de cosméticos e alimentos 
a base de algas cultivadas
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Exposição de produtos: rede de maricultores
de algas
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Sustentabilidade da Maricultura de 
Macroalgas: REPENSA

 Ambiental: muitos pontos favoráveis;

 Econômica: ainda estamos com limitações;

 Social: tem demonstrado muitos pontos positivos;

 Governança: muita descontinuidade das ações.
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Inserção no mercado de trabalho
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Associações de 
Produtores/as de Algas   
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➢ MARICULTURA DE OSTRAS NO NORDESTE 
E NORTE DO BRASIL 

Dr. Dárlio Inácio Alves Teixeira
(EAJ-UFRN)

Outubro/2017



INTRODUÇÃOCultivos de Ostras no Brasil

➢
Assimetria na produção nacional (IBGE,2014).

97,00% - Santa Catarina (3.600 ton)
0,04% - Pará (8 ton) 

➢
Assimetria na produção de sementes (IBGE,2014).

92,5% - Santa Catarina/Florianópolis 

Sampaio, 2017



2005 2009 2012

Histórico do cultivo das ostras (Crassostrea gasar)
na fazenda PRIMAR ORGÂNICA



Perseverança - 44 larviculturas até 
conseguir produzir as primeiras 
sementes de Crassostrea gasar

Laboratório da PRIMAR inicia a funcionar em abril 2014



Cepário da fazenda PRIMAR ORGÂNICA



Equipe no cultivo massivo de microalgas



Obtenção da desova da ostra Crassostrea gasar



Sementes de ostras



Sementes de ostras Crassostrea gasar



Upweller com 250 mil sementes



Long lines nos viveiros



Travesseiros flutuantes



Ostras na depuração



Experimento crescimento viveiro x lagoa
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Degustação de ostras na borda do viveiro na 
fazenda PRIMAR ORGÂNICA 



Principais Programas e Projetos

 Programa: Maricultura de Macroalgas Como Fonte de Produtos Sustentáveis em 
Comunidades Tradicionais da Zona Costeira do Nordeste do Brasil. (PROEXT/MEC);

 Projeto: MARICULTURA DE MACROALGAS NO NORDESTE DO BRASIL: AÇÕES EM 
CONTINUIDADE (EDITAL interno PROEX/UFRN);

 Cultivo, valor nutricional e farmacológico de algas marinhas e seus produtos: 
impactos na sustentabilidade econômica e ambiental (CAPES).

 REPENSA: Rede da Sustentabilidade da Aquicultura (MPA, FAPESP, CNPq);

 Projeto: DESENVOLVIMENTO DE BIOPROCESSOS NA PRODUÇÃO DE ORGANISMOS 
AQUÁTICOS ATRAVÉS DA AQUICULTURA MULTITRÓFICA NA FAZENDA PRIMAR 
ORGÂNICA (BNB/PRIMAR);
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Equipe de bolsistas e colaboradores

79



Equipe de bolsistas e colaboradores
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Equipe: Jéssica, Júlio, Rayane, Rosinha, Emília, 
Tainá, Lucas, Janaína,Denize, 
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Grupo Aquicultura Sustentável Nordeste
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 Departamento de Bioquímica do CB-UFRN: 

 Profs. Hugo Alexandre, João Paulo Matos e 

 Prof. Daniel Lanza

 Departamento de Bioquímica da UFPE: Prof. Ranilson
Bezerra



86

Publicações do grupo



87

Publicações do grupo
 Long-Line culture of the red seaweed Gracilaria birdiae during 

the dry and rainy seasons. Mirela Assunção Simões; Ranilson de 
Souza Bezerra; Dárlio Inácio Alves Teixeira in press;

 Sousa, Flavo E. S. de ; Moura, Euriel A. ; Marinho-Soriano, Eliane . 
Use of geographic information systems (GIS) to identify adequate sites 
for cultivation of the seaweed Gracilaria birdiae in Rio Grande do 
Norte, Northeastern Brazil. Revista Brasileira de Farmacognosia 
(Impresso), v. 22, p. 868-873, 2012;

 SANTANA, Fabio Magno da Silva; SEVERI, William; FEITOSA, 
Caroline Vieira and ARAUJO, Maria Elisabeth de. The influence of
seasonality on fish life stages and residence in surf zones: a case of
study in a tropical region. Biota Neotrop. [online]. 2013, vol.13, n.3, pp. 
181-192. Epub Sep 2013. ISSN 1676-0603;

 SANTANA, F.M.S.; SEVERI, W.; SOUZA, F.E.S; ARAÚJO, M.E.. THE 
ICHTHYOFAUNA OF THE BRAZILIAN SURF ZONE: A 
COMPILATION FOR ECOLOGICAL COMPREHENSION PER 
REGION. Tropical Oceanography, v.41, n. 2. 2013;
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 SANTOS, F.M.DA S., RIBEIRO, K, FREITAS JUNIOR, A. C.V., CARVALHO JUNIOR, L. B., 
VALENTI, Wagner Cotroni, BEZERRA, R. S. DIGESTIVE PROTEASES FROM WILD AND 
FARMED MALE MORPHOTYPES OF THE AMAZON RIVER PRAWN (MACROBRACHIUM 
AMAZONICUM). Journal of Crustacean Biology. , v.32, p.189 - , 2014;

 RIBEIRO, K., PAPA, Luciene Patrici, VICENTINI, Carlos Alberto, VICENTINI, Irene Bastos 
Franceschini , "The ultrastructural evaluation of digestive cells in the hepatopancreas of the 
Amazon River prawn, Macrobrachium amazonicum“. Aquaculture Research (Print), 2014;

 LABARRÈRE, CARLA ROSA ; Faria, Paulo Mário Carvalho de ; Teixeira, Edgar de Alencar ; 
MELO, MARÍLIA MARTINS . Blood chemistry profile of Surubim hybrid fish
(Pseudoplatystoma reticulatum X P. corruscans) raised in different stocking densities. Ciência 
e Agrotecnologia (UFLA), v. 37, p. 251-258, 2013.

 ARRUDA, M.F. ; PONTES, C.S. ; CASALI, A.P. ; CASTRO, F.N. ; HATTORI, W.T. . Daily 
behavioral activities of bullfrog Lithobates catesbeianus (Shaw 1802). Journal of Animal 
Behaviour and Biometeorology, v. 2, p. 47-53, 2014;

 SANTOS, Daniele Bezerra ; FREIRE, F.A.M. ; PONTES, C. S. . Comportamento do camarão 
em diferentes substratos nas fases clara e escura do dia. Pesquisa Agropecuária Brasileira 
(1977. Impressa), v. 48, p. 841-848, 2013.

Publicações do grupo

http://lattes.cnpq.br/5283796635348667
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Publicações do grupo
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Publicações do grupo
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Trabalhos do Prof. Ranilson Bezerra e 
colaboradores

 CAHU, T. B. ; SANTOS, S. D. ; MENDES, A. ; Córdula, C. 
R. ; Chavante, S. F. ; CARVALHO, L. B. ; NADER, H. B. 
; BEZERRA, R. S. . Recovery of Protein, Chitin, 
Carotenoids and Glycosaminoglycans from Pacific White 
Shrimp (Litopenaeus vannamei) Processing Waste. 
Process Biochemistry (1991), v. 47, p. 570-577, 2013;

 SANTOS, J. F. ; CASTRO, P. F. DE ; Leal, A. L. G. ; 
FRIETAS JR, A. C. V. ; LEMOS, D. ; Luis B. Carvalho Jr 
; BEZERRA, R. S. . Digestive enzyme activity in juvenile
Nile tilapia (Oreochromis niloticus, L) submitted to
different dietary levels of shrimp protein hydrolysate. 
Aquaculture International, v. 21, p. 563-577, 2013.

http://lattes.cnpq.br/2895044159302657
http://lattes.cnpq.br/0623341864364262
http://lattes.cnpq.br/5457145283456591
http://lattes.cnpq.br/6466300269003304
http://lattes.cnpq.br/6621907859216486
http://lattes.cnpq.br/2751567321759839
http://lattes.cnpq.br/0522571692241868


 Parceiros de projetos no Ceará




Entidade executora
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DOL-CB



Laboratório de Citogenética e Biologia Molecular/UFC 

Entidades envolvidas e parceiras

http://www.blogdobiomolgroup.

com/



Apoios Nacionais
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Parcerias com empresas

 Empresa PRIMAR 

 EMBRAPA
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Convite:
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